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Produzido e apresentado por Luis Antonio Bres­

cianini, o programa Boteco da Vale, da conceitu­
ada Rádio Verde Vaie, de Braço do Norte, ama­
nhã, a partir das 11 h, será transmitido da praia
do Mar Grosso, mais exatamente da Praça Nel­
son Moreira (chamada de 2raça do Villa) numa
homenagem da emissora a terra de Anita. Além
de show musicais, o programa destacará os atra­

tivos turísticos da cidade e entrevistas.
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atas históricas
- Acacia Maria de

Oliveira, 86 anos.

Dia25
- Eduardo João Francisco, 66
anos. Residia no Mar Grosso
- José de Andrade, 60 anos.

Residia no Magalhães.
Enedina de Oliveira

Fernandes, 76 anos.

Dia28
- Jucelino Barbosa Alfredo, 55
anos. Residia na Esperança.
Dia29
- João Constancio de Souza, 65
anos. Residia no Magalhães.
Dia 1°
- Marta de Souza Satumino, 71
anos. Residia no Progresso.
Dia2
- Orlando Carvalho, 83 anos.

Residia no Progresso.

Como faz todos os anos, o prefeito Ademir
Mattos, de Braço do Norte, passa a tempo­
rada na praia do Mar Grosso. Político arti­

culado, junto com o prefeito Everaldo dos

Santos, integra a linha de frente do PMDB
no sul do Estado.

ma semana recebe o apoio do curso de En­

genharia de Pesca do Centro de Educação
Superior da Região Sul, da Udesc/Laguna.
Sobre a espécie: A toninha (Pontoporia
blainvillei) vive nas águas costeiras e, por
ser bem discreta, não costuma se aproximar
de barcos. Ela é o mamífero marinho mais

ameaçado do lado ocidental do Atlântico

Sul e a única espécie brasileira de golfinho
que corre risco de extinção. As causas disso

são a alta mortalidade provocada por ativi­
dades humanas e o lento ciclo reprodutivo,
de 11 á 12 meses, que resulta em um filhote

a cada um ou dois anos. A Baía da Babiton­

ga, que está localizada no Norte de SC e tem

o maior manguezal do Estado, é a única no

mundo que abriga uma população residente

de toninhas, com cerca de 50 espécimes.
***

***

Livro: O ex-governador do Rotary, distrito
4650, dr. Aldo Abraão Massih, está finali­
zando um livro apresentando fatos do passa­
do e do presente de Laguna. Bem elaborado

e sempre procurando evidenciar as coisas
boas da terra natal, certamente será uma in­

teressante e importante publicação para to­

dos nós lagunenses.
***

Mesmo que seja só em agosto, a eleição para
nova mesa diretora da Câmara de Vereado­
res (com vigência em 2015 e 2106) começa
a despertar a atenção de todos. A lembrar

que a gestão do
atual- presidente,
Roberto Alves, irá
até 31 de dezem­

bro deste ano.

***

_revisão do tempo
Agora é definitivo: as obras de recuperação

do Mercado PÚ­
blico de Lagun�
serão iniciada

-

na próxima 'se­

gunda-feira (6),
pela Construtora
e Incorporadora
Magapavi, em­

presa lagunense
que venceu a

concorrência,
-com a cidade

ganhando dupla­
mente, a obra
e os recursos a

serem investi­
dos nela, fican­
do aqui. São R$
3,7 milhões, do
BNDES� Banco

Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social.

Hoje (3): A frente fria desloca-se mantendo mais nebulosidade e chuva com intensidade

moderada a forte por alguns momentos, especialmente na madrugada e manhã. O acumu­

lado de chuva varia de 60 a 90mm. No decorrer da tarde de sexta-feira o avanço de uma

massa de ar seco diminui a nebulosidade e deixa as temperaturas agradáveis. Vento de

noroeste passando a sul, fraco a moderado com rajadas.
(

Amanhã (4): No decorrer ao dia uma massa de ar seco avança favorecendo aberturas de

sol. Temperaturas agradáveis, com máximas entre 25°C e 27°C. Vento de sudeste, fraco a

moderado com rajadas.

Entre terça (7) e

sexta-feira (lO),
a caravana do

Projeto Toninhas

'estará na praia
do Mar Grosso,
sempre das 9h às

19h, apresentan­
do moldes, fotos
e banners sobre a

toninha,pequena
espécie de gol­
finho que está

ameaçada de ex­

tinção, além de distribuição de materiais

de divulgação, tudo para ser conferido gra-:
tuitamente. 'De acordo com estimativas do

Domingo (5): A massa de ar seco atua deixando o tempo firme com sol. Temperaturas em

elevação. Vento de sudeste, com variações de nordeste, fraco a moderado com rajadas.
Fonle: ClimertJ - Epagri

f.ases da lua Iabuas das marés.

•• Nova -até 7

�( - Crescente- de 8 até 15

0- Cheia· de 16 até 23

) - Minguante - de 24 até 31

�!>!� BAIXAMAR I �!,!�,,!HÃ. -BAIXAMAR·I !!��NG? BA�MAR

04:08=0.6 - 22:21=0.1 04:00=0.5 - )3:04=0.0 04:06=0.5 - 23:51=0.1

Fonle: ClimertJ - Epagri

_harge Ano Novo ***

Projeto Toninhas, mais de dois mil indiví- O trabalho do excelente Adriano Zanotto,

duos desse tipo de golfinho morrem todos presidente do IPREV fez com que o ór­

os anos na costa brasileira em razão de gão obtivesse uma receita adicional de R$

capturas acidentais'com.jedes de emalhar. 35 milhões, fruto de 700 requerÍI;nentos de

O projeto é da Uníversid�e' âã°R-egião de Compensação Previdenciária no governo

Joinville (Univille) e tem a particípaçãõ-da federal. O Iprev atuou em 22 mil processos
Udesc/Laguna no monitoramento do trech��\.Judiciais, resultantes em economia de R$/:ll
sul do Litoral de Se. A atividade da próxi-' rnilhões.

.
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�s que virão:
./ água, luz, IPTU, IPVA,

55, Tv por assinatura,
internet, material
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scol�r: .. e muito mais!
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Leonardo Bofffoiprofessor
de Etica na VERJ e

escreveu Etica e Moral:
em busca dos fundamentos,

Vozes 2003.

eonardo 10ft=ente de nossa terra
_' -

ofunesto impériomundial das corporaçõesNascida em 17 de janeiro de 1948, em

Lages, filha de Meda (Beims) e João

Guimarães Silva, é casada com Evaldo
J

Somníariva. Fez o ginásio no Conjunto
Educacional Vidal Ramos Junior em sua

cidade natal e o curso de Direito pelas
Faculdades Integradas do Instituto Ritter

dos Reis, em Canoas (RS). Foi professora
dos Grupos Escolares Correia Pinto e Vi­

daI Ramos, ambos de Lages. No Colégio
Padrão, de Criciúma foi professora de Pi­
reito e Legislação. De 1978 a 19S0 foi as­

sessora jurídica da prefeitura de Sombrio.

De 1978 a 2003 foi advogada militante

em' Criciúma, onde presidiu a Circunscri-
-

cional de Criciúma da Associação dos Ad­

vogados Criminalistas de SC, subseção da

OAB, onde também foi vice-presidente e

secretária, entre outras entidades dacapi- tos Humanos das Mulheres". Rece­

tal do carvão, além de assessora jurídica beu diversas homenagens, como as

da Câmara de Vereadores local e de Si- da OAB/SC, Câmara de Vereadore�
derópolis. Desernbargadora do Tribunal de Lages e o de cidadã honorária de

de Justiça de SC, desde 31 de março de Criciúma. Em Laguna mantém casa

2003 já foi vice-corregedora. Palestrante em Nova Fazenda e sempre que so­

das mais conceituadas proferiu as mais licitada participa de movimentos

diversas em seminários e congressos Bra- reivindicatórios da comunidade,
sil a fora. Entre os -trabalhos publicados, gesto que- a levou a receber o títu­

destaque para a" Lei Maria da Penha lo de cidadã lagunense no ano de

como instrumento Garantidor dos Direi- 2012.

o individualismo, marca registrada da socie­

dade de mercado e do capitalismo como modo

de produção e sua.expressão política o (neo)li­
beralismo, revelam toda sua forçamediante as

corporações nacionais emultinacionais. Nelas

vigora cruel competição dentro da lógica do

ganha-perde. Pensava-se que a crise sistêmi­

ca de 2008 que afetou pesadamente o coração
dos centros econômico-financeiros nos USA e

'na Europa, lá onde a sociedadade de merca­

do é dominante e elabora as estratégias para o

mundo inteiro, levasse a uma revisão de rota.

Ainda mais que não se trata apenas do futuro
da sociedade de mercado mundializada mas

de nossa civilização e até de nossa espécie e

do sistema-vida. Muitos

como J. Stiglitz e P. Krug­
man esperavam que o le­

gado da crise de i008 seria

um grande debate sobre que
tipo de sociedade queremos
construir. Enganaram-se
rotundamente. A discussão

não se deu. Ao contrário, a

lógica�que provocou a cri­

se foi retomada com mais

furor. Richard Wilkinson,
epidemiologista inglês e

um dos maiores especialis­
tas sobre o tema desigual­
dade foi mais atento e diss­

se, ainda em 2013 numa

entrevista ao jornal Die Zeit da Alemanha:"a

questão fundamental é esta: queremos ou não

verdeiramente viver segundo o princípio que o

mais forte se apropria de quase tudo e o mais
\ ,

fraco é deixado para trás?". Os super-ricos e

super-poderosos decidiram que querem viver

segundo o princípio darwinista do mais forte

e que se danem os mais fracos. Mas comenta

Wilkinson: "creio que todos temos necessida­

de de uma maior cooperação e reciprocidade,
pois as pessoasdesejam uma maior igualdade
social". Esse desejo é intencionalmene negado
por esses epulões. Via de regra, a lógica ca­

pitalista é feroz: uma empresa engole a outra

(eufemisticamente se diz que se fizeram fu­

sões). Quando se chega a um ponto em que só
restam apena� algumas grandes, elas mudam
a lógica: ao invés de se guerrearem, fazem

entre si uma aliança de lobos e comportam-se
mutuamente como cordeiros. Assim articula­

das detém mais poder, acumulam com mais

certeza para si e para seus acionistas, descon­
siderando totalmente o bem da sociedade. A

. influência política e econômica que exercem

sobre os governos, a maioria muito mais fra­
cos que elas, e extremamente constrangedor,
interferindo no preço das commodities, aa

redução dos investimentos sociais, na saúde,
educação, transporte e segurança. Os milha­

res que ocupam as ruas no mundo e no Brasil

intuíram essa dominação de um novo tipo de

império, feito sob o lema:"a ganância é boa"

(greed is good) e "devoremos o que pudermos
.devorar", Há excelentes estudos sobre a domi­

nação do mundo por parte das grandes corpo­
rações multilaterais. Conhecido é o do econo­

mista norte-americano David Korten "Quando
as corporações regem o mundo'{When the

Corporations- rule the World, Berret-Koehler
Publisher 1995/2001)). Mas fazia falta" um

estudo de síntese. Este foi feito pelo Institu­

to Suiço de Pesquisa Tecnológica (ETH)" em
Zurique em 2011que se conta entre os mais

respeitados centros de pesquisa, competindo
com MIT.-O documento 'envolve grandes no-

mes, é curto, nãomais de 10 páginas e 26 sobre
a metodologia para mostrar a total transparên­
cia dos resultados. Foi resumido pelo Profes­
sor de economia da PUC-SP Ladislau Dowbor

.em seu site. Baseamo-nos nele. Dentre as 30

milhões de corporações existentes, o Instituto
selecionou 43 mil para estudarmelhor a lógica
de seu funcionamento. O esqilema simplifica­
do se articula assim: há um pequeno núcleo fi­

nanceiro central que possui dois lados: de um,
são as corporações que compõe o núcleo e do

outro, aquelas que são controladas por ele. Tal

articulação cria uma rede de controle corpo­
rativo global. Essse pequeno núcleo (cor�)
constitui uma super-entidade(super entity).

Dele emanam os controles

em rede, o que facilita a

redução dos custos, a pro­

teção dos riscos, o aumento

da confiança e, o que é prin­
cipal, a definição das linhas
da economia global que
devem ser fortalecidas e

'onde. Esse pequeno núcleo,
fundamentalmente de gran­
des bancos, detém a maior

parte das participações nas

outras corporações. O topo
controla 80% de toda rede

de corporações. São apenas '

737 atores, presentes em

147 grandes empresas. Ai

estão o Deutsche Bank, o lP. Morgan Chase,
o UBS, o Santander, o Goldes Sachs, o BNP
Paribas entre outros tantos. No final menos de

1% das empresas controla 40% de toda rede.

Este fato nos permite entender agora a indig­
nação dos Occupies e de outros que acusam

que 1% das empresas faz o que quer com os

recursos suados de 99% da população. Eles
não trabalham e nada produzem. Apenas fa­

zem mais dinheiro com dinheiro lançado no '

mercado da especulação. Foi esta absurda

voraciade de acumular ilimitadamente que

gestou a crise sístêniíca de 2008. Esta lógica
aprofünda cada vez mais a desigualdade e tor­

na mais difícil a saída da crise. Quanto de de­

sumanidade aquenta o estômago dos povos?'
Pois tudo tem seu limite nem a economia é

tudo. Mas agora nos é dado ver as entranhas

do monstro. Como diz Dowbor: "A verdade é

que temos ignorado o elefante que está no cen­
tro da sala". Ele está quebrando tudo, critais,
louças e pisoteando pessoas. Mas até quando?
O senso ético mundial nos assegura que uma

sociedade não pode subsisfrr pormuito tempo
assentada sobre a super exploração, a mentira
e a anti-vida. A grande alternativa é ofereci-­
dá por David Korten que tem trabalhado com

Joanna Macy, uma das mais comprometidas
educadoras com o novo paradigma e com um

futuro diferente e otimista do mundo. A gran­
de virada (The Great Turning) se dará com a

passagem do paradigma "Império" para o da

"Comunidade da Terra". O primeiro dominou
nos últimos cinco mil anos. Agora chegou
seu ponto mais baixo de degradação. Uma
virada salvadora é a renúncia ao poder como
dominação imperial sobre e contra os outros

na direção de uma convivência. de todos com

todos na única "Comunidade da Terra", na

qual seres humanos e demais seres da grande
comunidade de vida convivem, colaboram e

juntos mantém uma Casa Comum hospitaleira
'e acolhedora para todos. Só nesta direção po­
deremos garantir um futuro comum, digno de
ser vivido.

SALETESILVA

SOMMARIVA

Ispecial o SISTEMA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Por Maurício Fernandes Pereira*

Nos últimos anos, a tese

da construção de um Sis­
tema Nacional de Educa­

ção tem tomado corpo nas

discussões sobre' a educa­

ção no Brasil. Essa tese
encontra guarida diante
de algumas característi­
cas limitadoras na educa­

ção brasileira, tais como:
1) A diferenciação de

'\

normas e características
entre redes públicas atu­

antes no mesmo local,
o que pode ser ilustrado

pelo funcionamento de
um Instituto Federal. de

Educação (pertencente ao

Sistema à rede federal de

ensino), - uma Escola de

Educação Básica Esta­
dual (pertencente, à rede
estadual de ensino) e uma
Escola de Ensino 'Funda­
mental Municipal (per­
tencente à rede municipal
de ensino), atendendo

crianças e jovens da mes­

ma cidade; com normas

distintas e com calendá-
- rios diferenciados.

2) A discrepância na qua-

I lidade da educaçãó ofere-
,

�' � cida por escolas situadas
R"', em diferentes locais e

pertencentes a diferentes

redes, por não haver, en-

tre as redes, a observân­
cia rigorosa de padrões
nacionais de qualidade.
3) A possibilidade da ado­

ção de políticas curricula­
res diversas enti:e diferen­
tes Estados e Municípios,
comprometendo a integri­
dade cultural da nação.
Diante dessas caracte­

rísticas, parece defen­
sável a estruturação de
um Sistema Nacional de

Educação, que ,garanta
a unidade nacional por
uma política curricular'
nacionalizada, bem como

a adoção de padrões tais

que superem a condição
,

atual de diferenciação das,
características das redes

que atendem à mesma

clientela, bem como um

padrão de qualidade úni­
co para todas as institui­

ções educacionais.
No entanto, essa mesma

discussão precisa ser ca­

nalizada com sabedoria e

prudência, para que não
colida com o princípio
federativo instituído pela
Constituição da Repú­
blica. Por esse princípio,
Estados e Municípios
têm autonomia adminis­

trativa.>o que na área da

educação se traduz pela
estruturação de Sistemas
de Educação autônomos
nesses entes federados,
com órgãos deliberativos
e normativos próprios.
Considere-se que, para
que o citado princípio
seja preservado, toma-se
mister que a discussão
em tomo da estruturação
de um Sistema Nacional
de Educação não se pau­
te pela hipótese do esva­

ziamento dos sistemas de

educação já existentes,
nem de sua transforma­

ção em órgãos operacio­
nais a serviço do sistema
federal. Nesta esteira, é
necessário lembrar que
o conceito de nacional é
muito diferente do con­

ceito de federal e, portan­
to, caminhar na direção
do Sistema Nacional de

Educação implica fun­
damentalmente consoli­
dar a colaboração entre

os diferentes sistemas já
existentes, dando-lhes
efetividade para alcançar
objetivos de abrangência
nacional.

*Presidente do Conselho
Estadual de Educação
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ANA CECÍLIA ALVES, alegria da mamãe Camila, está
na contagem regressiva para a chegada da "maninha" Va­

lentina.

Hérmón
3 DE JANEIRO DE 2014

UTILIDADE PÚBLICAMUNICIPAL - FLORIANÓPOLIS/SC LEI N" 6.084 DE 01/1112002.

UTILIDADE PÚBLICAESlADUAL- SANTAC�ARlNALEI N" 12.824DE 22/12/03.

UTILIDADE PÚBLICA FEDERAL - MINIsTÉRIoDAJUsnçA PORT.N° 540 DE 18/04/06.
-

PROCESSO SELETIVO PARA PROFESSORES(AS) -

CENTRO DE ENSINO HERMON - LAGUNA

Do anúncio publicado em jornais de grande circulação

A Fundação Hermon está selecionando profissionais de edu­
cação para atuar no. cargo de Professor de Educação de En­

sino Fundamental no Centro de Ensino Hermon - Laguna.
O Centro de Ensino Hermon tem como missão trabalhar no

contra turno escolar, para crianças. com idade entre 6 e 12

anos.

Serão duas vagas para início em 13/02/2014 e vagas para
cadastro reserva.
Os profissionais interessados deverão possuir formação em

pedagogia, habilidade em alfabetização' escolar, conheci­
mento de informática básica, Windows, Word, Excel e In-

. temet, vocação sociocultural educativa, gosto pelas artes e

trabalhos manuais, repertório cultural diversificado e inte­
resse em associar conteúdos culturais ao trabalho educativo

das crianças.

Se você se identificou com a atuação proposta e é formada(o)
em pedagogia e tem disponibilidade para trabalha'f de 23 à 6"

feira das 8:00h as 17:30h, envie seu curriculum para funda­

caohermon@fundacaohermon.com.br até o dia 17 de janei­
ro de 2014, para candidatar-se ao processo seletivo.

As condições oferecidas são:

salário mensal de R$ 2025,84 para uma jornada de

trabalho de 40 horas semanais.
Vale Transporte

A inscrição de candidatos interessados deve ser feita entre

ali 8:00h do dia 02/0112014 e as 24:00h do dia 17/0112014.

contratados
Tratando-se de um programa de complementação educacio­

nal permanente e não-formal, comprometida com a fôrma­

ção da cidadania e a promoção sociocultural, O Centro de

Ensinei Hermon busca profissionais com uma forte' forma­
ção humanística, com repertório cultural diversificado, boa

comunicação, disponibilidade para a experimentação, dina­
mismo e compreensão crítica das questões sociais, sendo

capaz de trabalhar em equipes multidisciplinares' e na me­

diação de experiências educativas com públicos diversos.

ANA CLARA DE CASTRO FERREIRA, na foto com a

mamãe Beatriz, de férias, na casa dos avós lagunenses Alme­
rinda e Sílvio, foi conferir a gastronomia da Ponta da Barra.

YURI VARGAS PASCOAL, alegria do papai' Ivan (Fer­
nandes Pascoal) e da mamãe Rosineide (Vargas), comple­
tou nove anos no último dià 15.

r-------=====================-----�������=---��=_���==��_,I�

!lOID a.TAL DI� LAGU·a.TA .'
Diretor: Márcio M. Carneiro E-mail: redator@jomaldelaguna.com.br;;í

V� �.nr.l'S � .t�.l'S Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 10Andar Home Page: www.jomaldelaguna.com.br
;

Edificio Celestina Daufenbach Caixa Postal 147

Centro - Laguna - SC
_

Fone/fax: (48) 3646.1385
Jornal de Laguna Ltda.

Registrado.no Cartório de Registros Especiais, Títulos e Documentos sob n° 433
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"
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O mln'imo interessantes••• '

-

João Batista Cruz

�GERAÇAO CAZECA FEZ SEU MAIOR ESPETACULO E A

<PRA AWALMOR DE OLIVEIRA MAR GROSSO TREMEU!

O Espetáculo pirotécnico promovido pela família Cazeca neste

Réveillon completou 32 anos. Para homenagear a 3" geração, o
neto (dos saudosos Cazeca e Iolanda) de 21 anos, Gabriel Rodri­

gues de Souza foi sorteado e deu acionou o foguetório. O jovem
disse que desde criança auxilia seu pai e tios a organizar o evento.
Ainda na Praça conversei como narrador esportivo Mario Lima

que reside em Criciúma, por repetidas vezes narra os jogos do

Tigre pela Eldorado e tem compromisso com a RádioGuaíba de
PortoAlegre. Voltamos a jantar no apê de meu cunhado, João Ba­
tista Bruno ao lado de familiares e convidados. Uma festa sem

deixar qualquer detalhe a reparar.

3 DE JANEIRO DE 2014 ."

UM RÉVEILLON PARA

FICAR NAHISTÓRIA

Sem dúvidas.vtivemos o maior público da históri� do

Réveillon em Laguna. Do Iró aos Molhes, iriclusive na

faixa de areia, era um mar de gente. A,inovação do espe­
táculo de pirotecnia no pico dos Molhes dividiu, opiniões
em razão da grande massa estar centralizada na Praça
Nelson Moreira Netto, que também teve o seu show de

fogos. O grupo nacional Art Popular, na primeira hora

da madrugada do réveillon botou mais de 100 mil pesso­
as a pagodear. O sucesso "Pimpolho" levou o povão ao

,

'delírio.

o SHOW DE ROMÁRIO: DENTRO E FORA ,DO' CAMPO

Os 12 anos da Copa do Torcedor
de Laguna, foram comemorados
no dia 27, com a presença do

craque e hoje deputado federal

pelo Rio, Romário, que há alguns
.,

meses havia acertado a sua vinda'
aqui, para desenvolver uma in­
tensa programação, o que acabou
não acontecendo, ficando restrito

, a participação por meia hora nó

jogo tão esperado na Associação
Réus, que contou também com

Jairo Santos (Criciúma, Gre­

mio, Botafogo e Caxias), Dauri
(Criciúma, Grêmioe Botafogo), Silvio Criciúma (Criciúma
e Portuguesa dê Desportos) e sem esquecer os nossos Alfre­
do Blasius, Ronaldo e Telo Mendes, Marquinhos, Gil, Ivanei
e' Henio (que foi poupado para o jogo final do Galo Velho),
entreoutros, Inicialmente Romário deveria chegar na quinta­
-feira (26), transferida no mesmo-dia para 6" feira pelamanhã e

depois somente para o final da tarde
sendo trazido de helicóptero da capital.
Além da imprensa, em grande número lá
estiveram os prefeitos Everaldo dos San­
tos e AdemirMattos, de Braço do Norte e,o deputado federal
Edinho Bez. Todas as mudanças-e até a possível não vinda do
atleta, fizeram cã'it os últimos cabelos de Amauri Luckina, o

,
esforçado "prometer" 40 nosso futebol. À noite, mesmo com

a ausência de Romário (que preferiu ir para a Posh Club, na
capital), o aguardado jantar foi realizado com sucesso no Praia

,

Clube. Nas fotos, os vários registros da presença de Romário.
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PORCADA SUMMER2014
�S';,

.........__".

IIIOrllNlií

Uma das festas mais aguardadas do verão em Laguna está com sua organização a todo vapor. A Porcada Summer, que-já
faz parte do calendário do verão da cidade, este ano, será realizada no dia 18, sábado, a partir das 15h, na Praça Seival, rios'

Molhes da Barra. Entre as atrações que subirão ao palco, estarão: Victor e Gabriel, Ítalo e Renan, Grupo Fissura.e a atração

nacional Gabriel Valim, que promete agitar a galera com o grande sucesso "Piradirilia", que faz parte da trilha sonora da.

novela "Amor a Vida", da Rede Globo. Quem quiser garantir o seu lugar na Porcada Summer, deve ficar atento a venda dos

ingressos, que em Laguna estão sendo comercializados na Recando Surf Shop.

. MORMAU' LAGUNA'
a:r"rmó.HlsTÓNt& '�3*,1.34

,

�1ARG,RO��4$.l64i()$2,S.,
. \�,;

Gabriel Valim
Cantor e Compositor de "Piradinha", tema de Valdirene de Amor à Vida, é dele também a composição de "Gatinha Assa­

nhada" e "As Mina Pira na Balada", 'gravadas por Gusttavo Lima. Gaúcho, da cidade de Torres, o cantor e compositor Ga­

briel Valim, se interessou pelamúsica ainda criança. Foi aos sete anos que dedilhou os primeiros acordes em um violão que

ganhou de seu pai, que eramuito ligado amúsica sertaneja. Ainda muito novo, perdeu o pai, seu maior incentivador, em um

assalto na estrada e desde então o sonho que antes era do patriarca, acabou virando seumaior objetivo: serum cantor de suces­

so. Com apenas nove anos,

compôs sua.PJim�,i!:.�.w!Ísi.c:a
(letra e melõdia):Aos treze

anos, o talentoso menino já
iniciava sua carreira pro­
fissional fazendo pequenos
shows na região de Santa

Catarina e hoje, com 31

anos de idade e 18 de carrei­

ra, Gabriel Valim chega ao

horário nobre e se consolida

no mercado musical. Como

compositor, coleciona mais

de 500 músicas, que foram

gravadas .por vários artis­

tas de grande expressão no

mercado fonográfico como

Gusttavo Lima,Leonardo e

Guilherme & Santiago. Se­
gundo o cantor, tudo dá uma

boa música, sendo possível
transmitir os sonhos, \dese­
jos e emoções das pessoas
através das letras.

.
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�icel:1�a para, poetar

Relógio 'de procedência,
austríaca com o pêndulo em

cristal, do século XVIII. Em

exposição permanente no

MuseuAnita Garibaldi.

',' 3 DE JANEIRO. DE 2014·

ma rua••• Uma história•••
-

\

Praia Grande, como parece à primeira vista não fica no litoral, mas'
nosopé da Serra Geral, no extremo sul catari-nense. Não é uma

praia comum, mas um imenso espraiado de seixos rolados. o início

dacolonização deu-se, por volta de 1890, pelos portugueses; pelo
ano de 1918, 'entre outros, habitavam em Praia Grande, Id'àIino Car­

doso, Os irmãos Camilo .João Inácio, e Ricardo João Inácio, Abel
Esteves de Aguiar, Amândio Cardoso de Lima e Ildefonso Ramos
da Silva. Em 31 de dezembro de 1943 foi criado o Distrito de Praia
Grande que passou a categoria de Vila. Possuía no ano de 1946

aproximadamente 90 prédios.A emancipação política veio através,
da Lei n° 348 de 21 de junho de 1958. A instalação do município
deu-se em 19 de julho do mesmo ano. Gualberto Elias foi indicado
como prefeito provisório, em seguida foram escolhidos os candida­
tos a Prefeito do 'novo município, José Inácio Junior aAbel Esteves
deAguiar, saindo-se vencedor, o primeiro por pequena vantagem de
votos. É nome de rua na Praia do MarGrosso.

-
olclore Cantatas da noite de Reis

(1(1Parte)
Uma
Moradores de Belém

Despertai, vinde 'adorar.
A quem hoje glorioso,
Nasceu para nos salvar.
Em uma húmilde choupana,
Onde a Virgem a luz deu.:
Para remir QS cristãos
O Deus Menino nasceu.

Tão supremo e majestoso,
Se quis tanto humilhar
Mostrando suas grandezas,
Até onde iam chegar.
'Se alegraram os cristãos,

- Cónfundiu-se a idolatria,
Por nascer o lindo infante
FillÍo da Virgem Maria.
Os soberanos da terra
Ficaram admirados,

Ao Messias adorando
-

Humildemente prostrados.
Suas ofertas fazendo

Belchior, Gaspar, Baltazar,
A seus pés com reverência
Vieram depositar.
Chula

-

Contente abra a porta
Queremos entrar,
Pois nós garantimos
Não nos demorar.
Pois não queremos
Incômodos dar,
Só sim desejamos
Convosco brincar.
Galinhas:presuntos,
Perus, frigideira,I '

Só aceitaremos '

Por brincadeira.

Doces e frutas, ,

Queijos e licores
É o que alegra,
A estes pastores.
Também não se esqueça
Do sumo da uva,
Por causa da noite,
Que pode vir chuva
Se nos recebem
Sem se enfadar,
Contentes viemos,
Queremos brincar.
Se não se, zanga
De termos cá vindo
Para o anofuturo
Vamos repetindo.
Como sabem

Que é o homem de bem,
Deixemos cantigas

Dancemos também.
Outra
Moradores de Belém
Despertai, vinde contentes;
Adorar o Deus Menino

Que veio remir a gente.
Vinde abrir a vossa porta,
Se quereis ouvir cantar;
Acordai, se estais dormindo,
Que vos viemos festejar.
Os três reis, de longas terras,
Vieram ver o Messias,
Desejado hã tanto tempo,
De todas as' profecias.
Os três reis, com multo gosto
Seguidos de muita gente,
Se humilham, abatidos,
A um Deus Onipotente.
(continua.L}

O Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas
áreas administrativa e operacional.
Venha fazer parte do nosso quadro.'

Endereço: Rodovia SC 436,-KM 02, S_lN° - Mato Alto

(Em frente ao Posto do Binha)
Telefone: (48) 3647-7550

Os interessados deverão apresentar-se no setor de

Recurs?s Humanos ou Responsabilidade Social.
.> Fàlar com Erni Bernardino Rodrigues ouAndrea da

Silveira Zeferino.

Porto Alegre
Diário, às 16hl0 e Oh35

,

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30,

DE LAGUNA PARA:' (48) 3646-0119-
, Florianópolis

De 23 a 63 feira, às 7h15, 10h, 13h30-e 16h25.
Aos sábados às 7hI5,13h30 e 16h25

Domíngos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.
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Dr. Alexandre Silveira Gàlarz
Reabili@çã(:iOral - Implantes

PrÓtese'Dental- Odontologia Estética
.

CRO-SC 4320
.

Celula;:: 9985 2453
e-mail: asgaíarz@gmail.com

,

'-

Laguna:
Avenida Eng. Colombo Machado Salles nO 5

C!inicenter 'Fone: 3644 0325

Tubarão:
Av. Marcolino Martins Cabral nO 1788/1005

Ed. Minas Center, Fone: 3626 9539
, e:

\

efeito E. raldo dos;Santos, ,ent'rôu'20i4,
"

'::-"-
.

, " :
�""

,. .".,.... -",-,:,:�,
'

�-

esbànjando f#liciâàde", principalmente pelo
sucesso da temporada ,qu� recém iniciou-com ..

shows nacionais. e do "ptqprio réveillon. No
Tourist, onde"'11articipou "'tla. ceia; POSQU pára
lotos com empl!ésúrios,' a'nj)gos e secret�rios.
Aqui com o secretário de Turismo João Carlos
Moraes e esposa, Terezinha e familiares. (1, 2
e 4) "

Na foto com tI'secretúria./J4djunta,de Turismo'
Leticia Carneiro Duarte e esposo Muriel Du­
arte e o filho Luis Miguel, Tenente-Coronel

, Flavio Knabben e esposa. (3)
4qui, com o. empresârio,'{!.odrigo. G,!:glielmi,�
diretor presidente da SanEet e famUiares. (5)
Nçfoto, com Marilda (Pereira) e Rubens Ala­
dine (6J

Dona Maria Bernadete Pereira, ca­
rinhosamente conhecida por "Be­

tinha", orgulhosa, acompanhou a

colação do neto Guilherme, filho do

advogado lagunenseRodrigo Pereira.

I
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.....................iliiiiiliiiííll: Empresas & Empresários

QUALIDADES E· DEFEITOS
Soumuita persistente e um tanto crítico, sendo que estemeu lado,
quando em exeesso, acaba vir�do defeito.

�-----------------------------------------------------------

I"

,JOSE'VITOR FIGUEIREDO DA SILVA
recebem descontos. Fora isto, terá a Copa doMundo, época ém.

que traremos grandes novidades.

CONQÚISTAS
". . .•

Trabalhar neste segmento dá a oportunidade de conhecer muitas 'j
pessoas, sendo que alguns clientes se·transformaram em verdadei- :
ros amigos.A equipe de trabalho também é excelente. Passamos
tanto tempo juntos, que acabamos como uma segunda família. Na
vida pessoal, apesar da pouca idade, sou grato pelo lar que tenho e

pela união que.vivemos diaríam.ente, sem esql}ecer da:mi�ha noiva" �
,

' .'", . , ,
' .' ii

Samara, que foi o melhor "prese!l�" que o cUrso ,de Engenharia
Ambiental poderia ter me ofertado,

. ,

LUGARES"
,

Minha rotina é tão agitada, quequando tenho uma hora de foiga,
gosto de estar em um lugar, tranquilo, silencioso, onde possar re­
fletir e ouvir apenas o som áa natureza. Gosto muita do Gravatá.
Me sinto m!-fito bem lá.

.

AOnda Umpa doVerão é uma inkiativa para o bem de Laguna. Sabe aquelacoisa de cuidar
.'

'afrenreedelxartudodojeito�omoa
'.

osta?Edeste
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_sportes.onda Policial
-

Cantinho do Tigre
PAúLo BAIERDE VOLTA'

o sábado (28), regis­
trou o assassinato de

dois jovens que de

acordo com a Polícia
, Civil, um 'já era inves­

tigado e um outro era

Concursos
- "

conhecido no meio

policial por. infrações
corno porte de arma e

fuga de abrigo de me­

nores. De qualquer
maneira, tudo precisa

ser muito bem investi­

gado, disse o delegado­
da Divisão de Investi­

gação Cricminal (DIC)
de Laguna, Rubem _

Thomé.

___as_o_d_e_'_PO_-I_íc_ia_Tião__1
A urtiga Milagrosa:

A égua do Antônio era um bicho bon�to., Cruza de manga I

larga com quarto de milha. Não havia quem não a admirasse.
Muitos nutriam o desejo de possui-la, digo, de ser seu dono.
Uns para pô-la na cancha de corrida, outros para cavalgá-la
ao sabor da brisa. Quantas propostas de compra não aceitas.
Somas consideráveis foram tratadas com desdém. Desfazer­
-se del� nem falar. Um dia aparece em seu rancho um tal
de bem falante, simpático, convenceu Antônio a emprestá­
-la. Pois desde este dia, o Antônio não pôs mais os olhos no
animal. Evasivas, subterfúgios e o sujeito ia empurrando o

caso com a barriga até que dá a fatídica notícia: "O animal
havia morrido". Antônio ficou tão desgostoso, tão abichor­

nado, tão sentido que perdeu até o apetite, sem contar com

a insônia. Desconfiava da notícia fúnebre, mas não foi mais
atrás. Largou de mão. Mas antes da égua,'o Antônio também

possuiu um cavalo; um garanhão da melhor estirpe. Era um

animal portentoso, de fazer o "Zorro" sentir inveja. Cruza de
árabe com puro sangue inglês. Era uma festa para os olhos o

pêlo lustroso, a crina bem aparada, os cascos bem cuidados
e a cola tratada com esmero. A fama do garanhão corria ao

'

longe. Coberturas já'haviam passado de trezentas. O bicho
era tratado a pão-de-Ió, Alfafa, só importada. Com o passar
dos anos o tal cavalo foi ficando velho e alquebrado. De há ,

muito já havia sido dispensado das coberturas e Antônio, por
pena, já não sentia e frescor do vento no rosto ao cavalgá­
-lo. Um dia aparece no rancho do Antônio um compadre seu

trazendo uma égua. Em casa, apenas uma filha. Antônio e os

outros estavam nas lides campesinas. O compadre pergunta
pelo Antônio: - Está na roça, padrinho - responde a moça.
- Pois trouxe minha égua pro bagual do compadre cobri-la.
- Mas padrinho, o cavalo do pai está velho. Faz tempo que
não cobre. O coitado já está com um pé na cova. - Me diz
onde está o animal e o resto deixa comigo. - Está pastando à
sombra dàquela mangueira, nos ruhdos da casa. E pra lá foi
o compradre. Curiosa prasaber a técnica do padrinho, como
ele ia fazer para aquele velho animal remoçar, foi espreitar
pela fresta de uma c6rtina. Ele amarrou a égua e procurou
um pé de urtiga d'onde partiu um galho. Aproximou-se do
cavalho e esfregou a urtiga no fiofó do bicho que em poucos
segundos estava preparado para a cobertura. Com a libido

desperta, o, animal cumpriu com suas obrigações matrimo­
niais e depois voltou a pastar. O compadre apanha a égua e

'ao passar pela frente da casa estendeu a afilhada uma nota de
cinqüenta reais. - Se for mais que isto, diz pro compadre que
depois acerto o resto. Quando o Antônio chega em casa a

filha lhe conta o que se passara. Da urtigáno fiofó do bicho··c B' d la Kame ovina e g
De como ele ficou corno um potro redomão e em ponto de

<;,' �t\F "'C
bala ... Antônio coça o queixo, pensativo e preocupado. Me- _

ih lI'!1Il >�;�
di 1

'

di filh Minh 'filh d
Oleo de SOJa Lt

itou por a guns mmutos e rz pra a: - 1 '� , a, po es

ficar com os cinqüenta reais, mas uma condição; não fales
_ nada pra tua mãe a respeito do que tu viu, Principalmente a

"técnica" do compadre, Ato contínuo, apanhou uma enxada
e capinou todos os pés de urtiga que. haviam por perto da

, casa, sob o olhar atônito da filha que não compreendia o

porque daquilo,
.

, , .

esta Baslca
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foramprocurados ospreços mais baixos.

FONE/FAX: (48) 3644.193.0
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_rofis,sional em destaque
" I

o primeiro Profissional em Destaque deste ano apresenta um

jovem veterinário que possui muito amor pelo que faz. For­
mado há 4. anos, sendo dois destes dedicados a administração
e atendimentos em sua clínica, Douglas Vicentin encarou o

veto dos pais, ao desejo de inf'ancia de ter um animal de esti­

mação, como urn verdadeiro desafio a ser desmistificado anos

mais tarde, na hora da escolher a carreira a seguir. Natural de
Imaruí, o filho de "seo" Nereu e de dona Rosângela nutre ver­
dadeira paixão pelos animais desde a infância: "Minha famí­
lia trabalha no ramo da agropecuária. Creio que viver neste
universo tenha influenciado e até mesmo incentivado meu

rumo profissional". Formado em Medicina Veterinária pela
Universidade de Canoinhas, foi lá, em meio a vida acadêmi-

caque conheceu a noiva, Ana Lívia: ''Não poderia ter achado
companheira melhor. Temos os mesmos gostos e propósitos
para a vida. Com o término da faculdade, propus a ideia de

montarmos nossa clínica e ela prontamente aceitou. Hoje, a
-Ana responde pelas áreas de anestesia e dermatologia e claro,
auxilia na administração como urn todo". Para o focalizado, o
destaque de seus serviços, é fruto do amor pelo que faz: ''Não
me vejo fazendo outra coisa se não estar em meio aos meus

pacientes, cuidando, acompanhando os tratamentos. Lamen-

,to apenas não poder fazer mais pelos cães abandonados". Se
, na casa dos pais, o veterinário não teve a chance de conviver
entre os bichos, a independência e a casa própria foi fator cru­
cialpara a chegada de novos "moradores": "Atualmente estou

com cinco cães e um gato. Meu programa predileto é acordar
"

e levá-los para urna caminhada. É a melhor forma de começar
bem o dia". Quando questionado sobre o que a profissão tem
demelhor, pontua: "Receber um animal doente no consultório,
iniciar urn tratamento, ter urna resposta positiva e receber õ

reconhecimento, tanto por parte do bichinho quanto do dono é

algo indescritível", confidencia. Sobre os planos, prefere não

fazê-los, deixando a vida correr a sua melhor forma: "Costu­
mo viver urn dia de cada vez. Tenho metas e muitos desejos,
como o de expandir a clínica, mas vou esperar o momento

.

certo para concretizar cada urn deles''::'

Ainda pretendo... expandir a clínica, tornando-a refe­
rencia em Medicina Veterinária na região

o melhor conselho que já recebi... foi do meu pai, de
fazer a minha parte e não cuidar do serviço do outro

o que me tira do sério.�. falta de responsabilidade

Meu amuleto da sorte é... minha noiva e futura espo­
sa, Ana Lívia

Sou fã número 1... dos meus pais

Meu sonho é... viver para dar orgulho para minha fa­
mília e fazê-la feliz

o que mais gosto no meu trabalho é.. � o vínculo cria­
"do com meus "pacientes" e clientes

�arece que foi ontem•••

Moda Feminina

.

Rua Raulino Horn, 145-
Centro - Laguna
Fone: (48) 3647.02247

oltas...
-

Desde ontem (2), com a concorrida solenidade de posse,
a- Apae de Laguna conta com urna nova diretoria executi­

va, contando na presidência com Jaqueliiie Manoel Duarte

(foto). Os demais diretores: vice- presidente Jairo Nunes

de Andrade, 10 diretor secretário Leonete Fontanella, 20

diretor secretário Djalma Duarte Reis, 10 diretor financei­
ro Elizete Fontanella Tjader, 20 diretor financeiro Márcio
Adriano Correa, diretor de Patrimônio Ausenir Candido é
diretor social José Genário Machado. Já para o conselho de

Administração tomaram posse Pedro Paulo Nunes, Valdira
das Neves, Sandra Elza Camilo, Katia Kfouri Palma, Edésia
Querino da Silva, Maria de Fátima Florentino, Ana Lúcia
Martins Castro, Jaira Vieira, Maria Marlene' da Silva Sil­
veira e Marilene Stapassoli Hulse. Para o Conselho Fiscal
Zuleica Crema Perin, Lúcia Medeiros Gaspar de Souza e

Cláudia Búrigo Haushahan Pereira, tendo como suplen-­
tes Leila Subilhaga Pelisolli, Eliete Maria Silva Nedeff e

Luecy Martins Di Pietro.

Autores e fiscais da árvore de Natal erguida em cruzamento

perto da Escola de Samba Xavante, Vilson Oliveira (o Ver­

dinho de Verde Gelo) e Toninho Pontes, ele que por muito

tempo atuou na confeitaria do Laguna Tourist Hotel.

"

Sepultado ontem (2), em nossa cidade, aos 83 anos, o Sr.
Orlando Carvalho, um dos abnegados da Escola de Sam­
ba Xavante, desde os primórdios. Perde a Xavante, perde o

carnaval lagunense. Os sentimentos do JL aos familiares e

amigos do "seo" Orlando.
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Barranceira
Banhado pela lagoa Santo Antônio dos Anjos, o
balneário Barranceira é um verdadeiro refúgio
para os que já tiveram a chance de o conhecer.
Ali se encontram águas tranqüilas e pouco vento e

areia. O espaço tem gramado com árvores e calça­
da, tudo preservado commuito carinho e zelo pela
comunidade que lá reside. Para chegar ao local,
atravessando o trevo, entra-se à direita no sentido
norte. Antes de chegar ao local a dica é comprar
butiás, fruta típica da região e saboreá-los embai­
xo de uma frondosa sombra. O espaço é perfei­
to para famílias com crianças, visto o estado de

preseryação da lagoa somado ao sossego do lugar.
Cabe lembrar que é proibido estacionar no local,
sendo que o visitante precisa deixar o carro na rua
principal da comunidade e descer até o pequeno
balneário, ponto de partida de muitos pescadores.
Em determinadas épocas é possível acompanhar

<
a secagem das redes de captura de camarão além
do sarilho, casa para guardar os barcos acima da
água, característica da região. Pássaros nativos,
como o biguá e garças passeiam à procura por
comida. Famílias gaúchas e criciumenses já des­
cobriram o refúgio e já construíram belas casas a

poucos metros do local. Os barulhos mais comuns
do balneário são os risos da� crianças e conversas

a�egres dás famílias que procuram se reunir prin­
cipalmente na alta estação.

Referência quando o assunto é culinária na cidade, o Restauran­
te Caiçara é o tipo de lugar que recebe indicação "semmedo". O
paladar dos pratos da casa, como o Camarão à Caiçara e o peixe
ou churrasco na chapa, agradam aos turistas e locais que procu­
ram por uma comida feita na hora e de preço justo.A casa tem o

co�ando de Jaime Donário e sua esposa, a famosa "Ia", que há

ma�s de 20 anos dedic�-se ao universo da gastronomia. O amplo
salao, que conta com area externa, comporta ainda a opção de
buffet, para os que tem pressa ou-muita fome! '

Avenida Senador Gallotti, 712

Mar Grosso - (48) 36471643

Sim! Laguna tem! E quem melhor do que nós,
os lagunenses, pará amarmos, divulgarmos e

enaltecermos nossa cidade? Já vivemos bons
tempos, só resta acreditarmos mais e defen­
dermos o que é nosso. Espantando o maras­

mo e com uma programação que nada deixa a
-

desejar, Laguna recebe amanhã (4), o pagode
do Sorriso Maroto, Dia 16, sexta-feira, o rei
do pop, Lulu Santos, promete reunir uma le­

gião de Ias de toda região. No dia 17, a edição
da Porcada Summer, ganhará uma atração de
peso, Gabriel Valim, o cantor do hit "Piradi­
nha", ,que apresenta ainda outras canções de
seu mais novo cd. Para os fãs d9 sertanejo
universitário, dia IOde fevereiro, será a vez

de Munhoz e Mariano. Todos os shows uti­
lizarão o espaço da Arena Skol, montada na

Praça Seival. E as novidades e atrações não
vão parar por aí. Novos contratos e negocia-
ções já estão a todo vapor! f

Arena Skol - Praça Seival

04/01 - Sorriso Maroto -16/01

- Lulu Santos -17/01- Porcada

(Show Nacional GabrielValim)-
01%2- Munhoz e Mariano
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"Tá nervoso? Vai pescar!" Já diria o verso da música. E
seguir esta dica é, sem dúvida, uma das ações mais fáceis
na terra de Anita. Cercada de água por todos os lados, a
cidade propicia a prática e de quebra proporciona ao pes­
cador, seja ele-profíssíonal ou de primeira viagem, uma
verdadeira vista cinematográfica. A sugestão do JL é
passar em uma das casas de artigos de pesca no Centro
Histórico, comprar seu equipamento e as iscas e decidir
o local da pescaria. Nas Docas, próximo ao Mercado Pú­
blico, são muitos os adeptos, mas a grande maioria ainda
se concentra nos Molhes da Barra. Lá, provavelmente,
você terá contato com diversos amadores e profissionais
na área e poderá ouvir inúmeras histórias de pescador!
De tarrafa ou molinete, dependendo da sua performance,
é possível pegar uma corvina, tainha, papa terra, bagre,
anchova ou robalo. Caso passe algumas horas e o bal­
de fique vazio, fique tranquilo! Peixarias não faltam para
chegar em casa com "aquela" moral.

Um dos roteiros mais pesquisados no Google, o Fa­
rol de Santa Marta é um daqueles lugares perfeitos
para quem quer desfrutar de uma vista paradisíaca
e ter contato com a natureza. Muito frequentada por
turistas; a localidade tem encantos que vão além de
seu mar. O Farol, instrumento de sinalização daMa­
rinha, que virou ponto turístico ao acaso, tem seu
acesso externo liberado aos visitantes, sendo que o

passeio em sua parte interna necessita de agenda­
mento prévio com a Capitania dos Portos de Laguna.­
Na comunidade, ainda é possível visitar uma bela
Capela, enormes sambaquis, sítios arqueológicos,
onde as populações pré-históricas utilizavam como

depósito de resíduos. Além da Prainha, localizada no
coração da comunidade, ainda fazem parte do Cabo
de Santa Marta: Cardoso, Cigana e a: Praia Grande.
Na Cigana, pode-se praticar sand board nas dunas.
Todas são indicadas para banho e surfe.

Hípercard

3 DE JANEIRO DE 2014
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o pagode carioca do Sorriso Ma­
roto marcará presença na Arena

Skol, na noite de amanhã (4), e
promete arrastar uma multidão

para Praça Seival, no balneário

Mar Grosso. Segundo os pro­
dutores da Mega Virada Laguna
2014, o show deve repetir o su­

cesso de organização e público
de Michel Teló e Armandinho,
atrações- que se apresentaram no

último sábado no mesmo local.

Os ingr�ssos em Laguna, podem
ser adquiridos nos seguintes pon­
tos: Recanto Bike, O Boticário,
Dek Lanches e Loja Bloko Rosa.

Aos que irão marcar presença
i

neste sábado, resta lembrar, que a

"maratona" de shows não se en­

cerra por aí. Após as atrações na­

cionais, Michel Teló, Art Popular
e Sorriso Maroto, será a vez de

Lulu Santos subir ao palco no dia
17, Gabriel Valim, no dia seguin­
te,18, integrando a programação
da Porcada e Munhoz e Mariano

irão embalar a noite do dia IOde

fevereiro, com seu sertanejo uni­
versitário.

SORRISO MAROTO

A banda nasceu em 1997, quando um grupo de ami­

gos do Grajaú, bairro da zona norte do Rio de Janeiro,
, começou a tocar apenas por diversão. A repercussão e

admiração dos conhecidos criou forma e fama e os in­

tegrantes começaram a levar a brincadeira a sério, que

tempos mais.tarde resultaria no Sorriso Maroto, que hoje
é formado por BRU10 (Voz), Sérgio (Violão), Fred (Sur­

do), Cris (Pandeiro) e Vinícius (Teclado). O potencial
artístico do grupo logo chamou atenção de empresários
e produtores do ramo. A lista de shows foi aumentando

e ãs noitadas da adolescência deram lugar aos compro­
missos de uma banda profissional. Aos poucos, foram

conquistando espaço no universo da música brasileira

e logo estavam se apresentando nas principais casas de

samba cariocas, abrindo shows para Zeca Pagodinho e

Beth Carvalho. Em 2002, com o CD de estreia, o grupo
se tomou um dos mais escutados nas rádios do país. Um

ano, alguns sucessos e muitos shows depois.Tançou, 0_
segundo CD,Por Você, apostando no samba romântico.

A turnê deste disco-ainda rendeu um bem sucedido pro­

jeto de CI) e DVD, chamado Por Você: Ao Vivo, lançado
em 2005. Um ano depois lançam o CD É Diferente: O

novei disco já deixa claro no título que a�14 músicas do

álbum trazem um grupo mais seguro e maduro, impul­
sionado pela robusta turnê dos últimos 2 anos, baseada

nos bem-sucedidos CD· e DVD Por Você: Ao Vivo, que

venderam mais de 120 mil cópias. Com o CD e o DVD

É Diferente: Ao Vivo, que celebram uma década de su­

cesses, o Sorriso Maroto consagra-se definitivamente
,

'

na história da música.
-

Em 2009, a Som Livre lançou o

CD 100% Sorriso Maroto. No mesmo ano, lança o CD e

DVD Sinais, gravado em um estúdio, que vendeu mais

de 70 mil_cópias. Em 2010 ousou mais uma vez com o

álbum em CD, DVD e Blu-Ray (o primeiro nessa mí­

dia dogrupo) Ao Vivo em Recife. Em 2012, no �iver­
sário da cidade do Rio de Janeiro, realizou a gravação,
do DVD em comemoração aos 15 anos de carreira. No

mesmo ano, grava o hit ''Nóis Fazê Parapapá" com o

cantor Michel Teló, que coincidentemente se apresen-

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES -INTERNET

MANUTENÇÃO DE NOTESOOKS
\..

Av. Colombo Salles - Centro Comercial Leni's, 103, sala 4

Sandro Medina

/ 3646-1364 II 9627-3656 II 9996-3605

Adivinhe quem é...

'No Mar Grosso,
o ambiente que é

referência para o sul

catarinense, sempre
reunindo um público
seleto, com o melhor

dos petiscos, com
camarão da Laguna,
carnes e frangos.

Durante a

temporada, música
ao vivo todos os dias.

tou em Laguna na última semana. Em 2013, depois de

vencer o Prêmio Multishow na categoria Melhor Gru­

po, fecha mais uma parceria de sucesso, desta vez com

Brian McKnight, músiconorte-americano. Para brindar

de vez o sucesso, a música "Fofinha Delícia (Excesso de

gostosura)", emplaca como tema de Perséfone (Fabiana
Karla), na novela Amor à Vida, da Rede Globo.

INTERNET

/

Rua Gustavo Richard, 550 - Centro - Laguna
3644-3032

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



15 - JORNAL DE LAGUNA 3 DE JANEIRO DE 2014

No Mar Grosso, o

ambiente que é referência

I�ara o sul catarinense,'
sempre reunindo um

público seleto, com

o melhor dos petiscos,
com camarão da Laguna,
carnes e frangos. Durante a

temporada, música ao vivo

todos os dias.

DESTAK -

Música ao

vivo hoje' (3)
- com André

Ferreira e

amanhã (4)
com Tchaka.
Fone: 3647-

0761.

TRABUCÃO - Ao lado

daXavante, noMagalhães,
amanhã (4) música ao vivo
comMusical VentoNegro.
MEGA VIRADA

LAGUNA2014 - AArena

Skol, que está montada na
Praça de Eventos Seival,

receberá amanhã (4)-0
pagode do SorrisoMaroto.
Ingressos antecipados:
minhaentrada.com.br

PORCADA SUMMER
_ 2014 - Sábado (18), apartir
das 15h na Praça Seival,
a festa mais aguardada
do verão, recebe Victor

e Gabriel, Ítalo e Renan,
Grupo Fissura e Gabriel

Valim.
CONGRESSO­

Próximo dia 19 acontece

a Domingueira com

animação do Grupo
Desejo, a partir das 20

horas.

ONDE COMER
Atlântico Sul
Anexo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, o con­

ceituado restaurante ofe-

recendo buffetlivre e a

kilo. Também atendendo

festas, casamentos e

eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um

completo buffet para
. almoço e jantar. Fones:
36472920 e 36471166.

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na cha­

pa e tainha grelhada na

chapa, linguado e con­

grio à Belle Meuniere.

Buffet aos domingos.
Fone: 3647-1643.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

Grosso, sob o comando
de Jaime Donario, ser-

Por
Guilherme Santos

Retrospectiva (inútil) de 20 13

t.u ct an o Huck vira
"espantalho" na casa de
Nana Caymmi - Essa já
começa estranha pelo titulo.
Mas se você não ficou
sabendo dessa, perdeu a,
grande sacada que o caseiro
da residência de Nana
Caymmi teve: ele pegou
algumas peças publicitárias
que representam-o
apresentador em tamanho
real e, como esses cartazes
não eram mais usados, ele
pensou em aproveitar pra
colocar na horta pra espantar

os pássaros. Funcionou bem. Afinal, com o tamanho
daquele nariz, quemnão seassusta>

Ana Maria Braga é derrubada por carro inteligente - E
teve gente que falou que o carro estava com defeito.
Como? O carro fói tão inteligente que ficou de saco cheio
da Ana Maria e fez um favor pra humanidade dando um

chega pra lá nela! Mais inteligente que isso; só se ele
virasse pra ela e falasse; hasta ia vista, babyl Se você não
viu, aconselhomuito a procurarna internet o vídeo, Sério,

. conselho de amigo, assiste! Mas apesar da brincadeira

aqui; o negócio
foi sério e tirou a

apresentadora -

do ar durante
dois dias. Ela se
machucou um

pouco e o carro
saiu ileso e sem

ser indiciado por
crime de lesão corporat, Não se tem justiça nesse país
mesrno.emí

atençã'o pra uma campanha dedoaçãode órgãos.A ideia
era mostrar que assim corno seria loucura enterrar um
carro zero, lindo, funcionando, que poderta servir pra
outra-pessoa. também é loucuramorrer e não doar seus
órgãospra que outras pessoas possam viver! Quem falou
que rico não <tem coração, eln7 Bela campanha, bela
sacada e L1m belo carro .. , pena que não é meu. Serginho
Mallandro ficou no chinelo oepoís dessa pegadinha do

Chiquinho!

Morgan Fteeman cochiladurante programa aovivo - E
o que você esperava de um

velhinho de 75 anos? E além .

do Freernan, tava com ele I
MichaelCaine, outro velhote. '1'
Dois velhinhos juntos só I
poderia sair duas coisas; uma isoneca ou uma partidinha de !dominól Mas também, esse

pessoal da imprensa não tem I
mais o que fazer matéria nê! 1
Tem tanta gente que vive !

dormindo e ningUém comenta. Tem piloto brasileiro de I "­

fórmula 1 que dirige dormindo,Já teve até presidente do 1

Brasil que comandou o país dormindo e não viu nada e I
ninguém falou! Deixa: o. tadinho do Freeman tirar um I
cocntanno.; elemerece! I

Chiquinho Scarpa promete enterrar carro,mas no fim
revela uma campanha paradoação de órgã.os - Essa foi
LIma das maiores troflagens do ano! Todo mundo
acreditou na nfsrórta de que o ricassoChiquinhoScarpa ia

m e s m o

enterrar o seu
belo Bentley.
Depois do
rebuliço nas

redes sociais e

na t v , ele
revelou que
tudo era
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